
carta, BancoMmdial 
diz que confia no País 

WASHINGTON — Uma 
carta confidencial em 
que o Banco Mundial' 
declara a sua forte con-
fiança e expectativa no 
Brasil, enviada ao comi-
tê dos credores brasilei-
ros há 13 dias, foi divul-
gada ontem para a Im-
prensa, em Washington, 
numa iniciativa inédita. 

A demonstração pú-
blica de confiança no 
Brasil está sendo dada 
num momento muito 
oportuno, quando o pa-
cote de US$ 5,2 bilhões 
fechado entre o Brasil e 
o comitê de bancos cre-
dores, na semana passa-
da, começa a ser vendi-
do mundialmente para 
cerca de 700 bancos co-
merciais. O presidente do Banco 
Mundial, Barber Conable, falando 
das reformas para corrigir o dese-
quilíbrio fiscal, reduzir a inflação e 
desenvolver a eficiência nos setores 
financeiro, público e social, no Bra-
sil, durante um encontro com a sua 
diretoria, na manhã de ontem, ex-
plicou: "Sem essas reformas nenhu-
ma resolução teria sido possível; 
com elas, uma rápida reviravolta 
econômica é uma renovada proba-
bilidade". 

Só nesta semana dois novos em-
préstimos foram aprovados: um de 
US$ 300 milhões, para o finaciamen-
to de investimentos agrícolas nos 
próximos cinco anos, e outro de US$ 
175 milhões, para a reconstrução 
das áreas afetadas pelas enchentes 
e desabamentos do começo do ano, 
no Rio de Janeiro. 

O total para o próximo ano fis-
cal deverá ser "significativamente 
maior", acrescenta o presidente do 
Banco Mundial, Barber Conable, ao 
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comité dos bancos credores, expli-
cando: "A expectativa de aumento 
do nível de empréstimo reflete (...) a 
confiança do banco nas perspecti-
vas de desenvolvimento do Brasil a 
longo prazo". 

Barber Conable antecipa aos 
banqueiros, logo na quinta linha de 
sua carta, que o programa brasileiro 
deverá ser também apoiado pelo 
FMI, com um acordo stanby. Os 
pontos principais que ele destaca 
do programa do Brasil são o com-
promisso de reduzir o déficit do se-
tor público, normalizar as relações 
com a comunidade financeira inter-
nacional, redefinir o papel do Esta-
do para a promoção de uma econo-
mia mais eficiente e competitiva, e 
melhorar as condições de vida do 
pobre através de programas sociais 
mais eficazes. 

O objetivo da carta, como escre-
ve Conable aos banqueiros, é o de 
explicar em termos gerais a nature-
za do programa brasileiro, "e de re-
comendá-lo para que o apoiem". Ele 
lembra que "o governo Sarney, nos  

últimos meses, deu passos corajo-
sos" na direção das reformas pro-
postas. "Para alcançar a necessária 
estabilização e crescimento da eco-
nomia a médio prazo, a poupança 
doméstica deverá ser aumentada de 
forma significativa, especialmente 
no setor público, e terá que ser su- 
plementada por uma injeção de ca-
pital estrangeiro pelo resto desta, 
década, e até o começo de 1990", diz' 
Conable. 

O Banco Mundial está traba-
lhando intimamente com o governo 
brasileiro em importantes reformas' 
setoriais, acrescenta a carta, descre-
vendo alguns empréstimos para re-) 
formar empresas públicas, raciona-' 
lizar gastos públicos e reformar as)  
relações e políticas fiscais entre os' 
estados e a administração federal. 

"O banco pretende continuar 
assistindo o Brasil no aumento da' 
produtividade e na melhoria das 
condições do pobre rural e urbano",,  
promete Barber Conable, lembran-
do que até agora só uma pequena' 
quantia de financiamento paralelo ,  
bilateral foi confirmada. 

Este co-financiamento é um dos' 
itens inovadores do pacote fechado 
entre o Brasil e o comitê de bancos 
credores. "Durante os primeiros 
contatos preliminares, fontes euro-. 
péias e japonesas demonstraranr 
considerável interesse em fornecer. 
financiamento paralelo para assis-i 
tênia técnica aos portos, gás natu-
ral, saúde básica, crédito agrícola,k 
setor de energia, política comercial 
e reformas financeiras", informa, 
Barbar Conable, concluindo: 

"Nós acreditamos que as recen-
tes medidas representam um pri-
meiro passo essencial para o alcan-
ce de um clima econômico estável, 
necessário para o sucesso das refor-
mas setoriais, e a conquista, pelo 
Brasil, de seu desenvolvimento po-
tencial." Mas isso só será possível 
"com a total cooperação dos bancos ; 
credores do Brasil e de outros cre-
dores". 
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